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Resumo: Análise do perfil clínico-epidemiológico de crianças, de 0 a 2 anos, diagnosticadas com 
Pneumonia, internadas em hospital de referência em Manaus-AM, de Janeiro a Dezembro de 
2014, por meio de estudo retrospectivo, transversal, de levantamento de 272 prontuários. As 
variáveis analisadas foram agrupadas em dados demográficos, clínicos e da internação. No total, 
52,6% dos casos eram do sexo masculino, idade média 1,16 ± 0,67 anos, nascidas de parto 
vaginal (61%), a termo (87,1%) com calendário vacinal atualizado (xx%). Os achados clínicos 
mais frequentes foram: tosse (92,27%), dispnéia (68,75%), febre (68%), roncos a ausculta 
respiratória (45,5%) e crepitações (37,50%). Em 5,27% houve complicações, sendo derrame 
pleural (2,11%) a mais comum. As doenças de base mais prevalentes foram as cardiopatias 
congênitas (29,16%). Embora 94,8% das crianças estivessem eutróficas, 4% tinham história de 
pneumonias prévias. Infiltrado radiológico difuso (56,6%) foi o achado radiográfico mais 
frequente. O tempo médio de internação hospitalar (IH) foi de 7,9 ± 5,97 dias. Apesar da 
penicilina cristalina (62,13%) ter sido a primeira escolha de tratamento, foi necessário iniciar 
segundo (29,7%) e terceiro (19,7%) novos esquemas. Ceftriaxona (35,8%) e associação de 
Cefepime e Amicacina (37,5%) foram os antibióticos mais utilizados no segundo e terceiro novos 
esquemas, respectivamente. O tempo médio para a decisão de mudança do antibiótico foi de 5,36 
± 2,83 dias para a primeira, e de 8,6 ± 2,56 dias para segunda substituição. Aproximadamente 
97,8% dos pacientes receberam alta em bom estado geral, porém 1,47% apresentaram 
complicações graves e evoluíram para óbito, em média com 13 ± 11,91 dias de IH . A pneumonia 
é uma das principais causas de morbi-mortalidade na primeira infância. O manejo adequado e a 
correta escolha da antibioticoterapia são relevantes para a sobrevida destes lactentes e redução do 
tempo de internação hospitalar.
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